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O presente trabalho tem como objetivo evidenciar a forma pela 
qual a categoria preposição tem sido abordada nas aulas de português, 
apresentar as concepções das gramáticas de orientações tradicional e lin-
guística, para contrastá-las com a abordagem dessa categoria e apresen-
tar, sob a perspectiva da linguística funcionalista, os usos das preposições 
em seus postulados. Como os itens preposicionais são utilizados pelos fa-
lantes, na escrita e na oralidade? Utilizaremos como corpus "A língua fa-
lada e escrita na região norte-noroeste fluminense", considerando diver-
sos fatores que determinam as escolhas feitas pelos falantes. Serão ob-
servadas as ocorrências das preposições, principalmente “a”, “de” e “pa-
ra”, em seus respectivos contextos, que serão analisadas através de crité-
rios pré-estabelecidos. Na coleta dos dados, será observada a frequência 
desses elementos em detrimento de outros. Em se tratando de palavras 
tão importantes no funcionamento da língua portuguesa, as preposições 
têm sido objeto de estudo de diversos trabalhos acadêmicos. Já na Gra-
mática Pedagógica do Português Brasileiro, de Marcos Bagno (2011) 
ressalta um declínio no uso da preposição “a” em detrimento de “para” 
em construções dativas e nas que exprimem movimento, que passou a ter 
um sentido mais amplo e genérico, devido a processo recente de gramati-
calização. Isso demonstra que a língua, assim como o homem, está em 
constante mudança, para facilitar a comunicação cotidiana. No entanto, 
segundo o mesmo autor, trabalhos realizados no nordeste brasileiro 
(BAGNO, 2011) revelaram que, mesmo com falantes com baixa escola-
ridade, houve uma frequente utilização da preposição “a” em construções 
similares, do mesmo gênero. Desse modo, verifica-se a importância de 
compreender a variação linguística da região a ser estudada para se esta-
belecer em que circunstâncias ocorrem, traçando assim um perfil de seus 
usos. 


